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Sempre temos que ser consultados, 
conhecer o modo de vida de cada 
comunidade, da região, o protocolo abriu 
a minha mente, porque já pensávamos 
sobre possíveis projetos que podem vir 
afetar a nossa terra e esse documento 
vai fortalecer as nossas bases.” 
Tuxaua Adilson Wapichana 
Comunidade Jacamim

“





Esse documento é importante para 
proteger o nosso território, sabemos 
o que é melhor para nós.” 
Professora Benedita  
da língua Wapichana

“
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NOSSOS TERRITÓRIOS INDÍGENAS SÃO SAGRADOS

1

Cada família tem sua própria casa. Cada uma faz do seu jeito, 
seja de palha, de barro ou de alvenaria. Mas quando falamos 
em territórios indígenas abrangemos tudo: rios, igarapés, lagos, 
PEZVEHS��ƥSVIWXE��WIVVEW��VSɮE��ɕ�TSV�SRHI�ERHEQSW��I�SRHI�JE^IQSW�
pescaria, caçada, roça, canto, reza, dança. 

2SWWS�XIVVMXɹVMS�RɪS�XIQ�ZEPSV�IQ�HMRLIMVS��ɕ�YQ�FIQ�GSPIXMZS��ɕ�HI�
onde tiramos nossa sobrevivência. Quando cuidam dos doentes, 
SW�TENɰW�TIHIQ�E�ENYHE�HSW�IWTɴVMXSW�HE�ƥSVIWXE��)WWIW�IWTɴVMXSW�
curam. Também temos rezas, plantas medicinais e parteiras 
que cuidam da saúde de nosso povo. Por isso falamos: quando 
destroem a natureza, estão nos matando. 

Nossa história não está nas bibliotecas, está em nossos territórios. 
ɕ�EUYM�UYI�RSWWSW�EZɹW�IWXɪS�IRXIVVEHSW��
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HISTÓRIA E LOCALIZAÇÃO DA REGIÃO SERRA DA LUA 

2

O nome da Região Serra da Lua tem uma história. Há muitos anos 
um grupo Wapichana viajava pela região, quando em certa noite 
TIVGIFIY�YQ�VIƥI\S�QYMXS�FVMPLERXI�WSFVI�YQE�WIVVE��3�VIƥI\S�XMRLE�
formato de lua e chamou a atenção dos viajantes, que consultaram 
os pajés para entender o que viram. Foram várias noites de trabalho 
dos pajés, até que chegaram à conclusão de que aquele brilho era 
emitido por uma grande pedra com formato de lua. Mas essa pedra 
RɪS�IVE�GSQYQ��)PE�IVE�WEKVEHE�I�XMRLE�YQ�HSRS�UYI�E�TVSXIKME��4SV�
MWWS��RMRKYɰQ�HIZIVME�SPLɨ�PE�TSV�QYMXS�XIQTS�SY�WI�ETVS\MQEV�HIPE��
A pedra tinha uma força sobrenatural, que poderia fazer as pessoas 
EHSIGIVIQ�I�EXɰ�QIWQS�HIWETEVIGIVIQ��)WXI�VIƥI\S�TSHI�WIV�ZMWXS�
EMRHE�LSNI�RYQE�WIVVE�TVɹ\MQE�ɧ�GSQYRMHEHI�1YVMVY��(M^IQ�SW�TENɰW�
UYI�QYMXSW�IWTɴVMXSW�TVSXIXSVIW�HE�REXYVI^E�LEFMXEQ�EUYIPI�PSGEP��ɕ�
por isso que o povo Wapichana chama a região de Serra da Lua.

Nossa história de contato com os não-indígenas é antiga. Já são 
quase 300 anos de invasões aos nossos territórios e desrespeito 
à nossa cultura. Antes, as regiões não conversavam entre si. Com 
o passar dos anos nós fomos aprendendo novas formas de nos 
SVKERM^EV�TEVE�TVSXIKIV�SW�RSWWSW�HMVIMXSW��)Q������VIEPM^EQSW�E�
�l�%WWIQFPIME�GSQ�SW�XY\EYEW�HI�XSHEW�EW�VIKMɻIW�

2IWWE�ɰTSGE��SW�RSWWSW�XY\EYEW��GSQ�S�ETSMS�HS�'SRWIPLS�
-RHMKIRMWXE�1MWWMSRɨVMS���'-1-��GSRWIKYMVEQ�WIKYVEV�E�I\TERWɪS�HEW�
fazendas sobre os nossos territórios, por meio do projeto de gado 
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“Uma vaca para o índio”. A partir de então, a articulação da Serra da 
Lua com as outras regiões se fortaleceu cada vez mais. No início 
HSW�ERSW������JSVEQ�IRXɪS�GVMEHSW�SW�'SRWIPLSW�6IKMSREMW��UYI�
mais tarde dariam origem ao Conselho Indígena de Roraima – CIR, 
impulsionando as demarcações de nossas Terras Indígenas.

A Região Serra da Lua continua com sua organização política 
própria, mas articulada ao movimento indígena de Roraima pela 
proteção dos nossos territórios indígenas.



�PROTOCOLO DE CONSULTA DOS POVOS INDÍGENAS DA REGIÃO SERRA DA LUA

%TVS\MQEHEQIRXI���QMP�MRHɴKIREW�HSW�TSZSW�;ETMGLERE�I�1EGY\M�
moram atualmente na região, com predominância dos Wapichana.

A região da Serra da Lua é formada por nove Terras Indígenas1, 
GYNSW�XEQERLSW�ZEVMEQ�HI�����LIGXEVIW��&SQ�.IWYW
�E���������
LIGXEVIW��.EGEQMQ
��)Q�GEHE�8IVVE�-RHɴKIRE�ZMZIQ�HI�YQE�E�SMXS�
comunidades. No total, são 32 comunidades na região, conforme 
HIWGVMXS�EFEM\S�

1. TI Manoá-Pium: Cachoerinha do Sapo, Pium, São João, 
Cumarú, Manoá, Alta Arraia, Novo Paraíso;

2. TI Moskow: Moskow e São Domingos;

3. TI Muriru: Muriru;

4. TI Jacamim: Jacamim, Marupá,  
ɍKYE�&SE�I�;ETYQ�

5. TI Malacacheta: Malacacheta, Jacaminzinho,  
+EZMɪS��1MVM\M��&EGEFEP��6EFM\S��4EXS�I�.IRMTETS�

6. TI Canauanim: Canaunim, Campinho  
I�&EVVS�:IVQIPLS�

7. TI Tabalascada: Tabalascada, Laje, Campinarana,  
Inajá e Maranata;

8. TI Jabuti: Jabuti; e 

9. TI Bom Jesus:�&SQ�.IWYW�

1. 2S�%RI\S����REW�TɨKMREW����I�����XIQ�YQE�XEFIPE�GSQ�YQ�VIWYQS�
sobre as nove Terras Indígenas.
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A primeira Terra Indígena a ser demarcada na região foi a Manoá-
4MYQ��IQ�������%W�SYXVEW�JSVEQ�HIQEVGEHEW�RSW�ERSW������
e 2000, sendo a última a TI Tabalascada, em 2005. Na época 
das demarcações, os fazendeiros invadiam nossos territórios e 
I\IVGMEQ�TVIWWɪS�TSPɴXMGE�WSFVI�S�KSZIVRS�TEVE�I\TERHMVIQ�WYEW�
TVSHYɮɻIW��GVMERHS�GSRƥMXSW�IQ�RSWWE�VIKMɪS��2IWWI�GSRXI\XS�
de disputa, nossas lideranças foram convencidas pelo governo 
da época a aceitar uma demarcação apressada de suas terras, 
que estavam sendo espremidas pelas invasões de fazendeiros. O 
resultado disso foi que todas as Terras Indígenas da Região da Serra 
da Lua foram demarcadas em formato de ilhas, que são pequenas 
demarcações envolvendo apenas uma ou duas comunidades, e 
separadas uma das outras, desrespeitando o uso tradicional do 
território e as necessidades das comunidades. 

O termo “em ilha” refere-se a uma terra protegida cercada de fazendas 
por todos os lados. Isto vem causando grandes impactos na região, 
como a falta de espaço para fazer roça, caçar e pescar, a construção 
de estradas, o aumento de invasões, e a poluição dos rios e igarapés. 
Por isso, hoje nossa principal luta é pela ampliação de nossas Terras 
Indígenas, reconhecendo nossos territórios tradicionais.
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A nossa região tem a seguinte estrutura de governança: 

1. %WWIQFPIME�6IKMSREP�HSW�8Y\EYEW�

2. Coordenação Regional 

3. Coordenações temáticas e de Polos

4. 8Y\EYEW�I�GSQYRMHEHIW�MRHɴKIREW�

3.1 Assembleia Regional dos Tuxauas 

%�%WWIQFPIME�6IKMSREP�ɰ�RSWWE�QEMSV�MRWXɩRGME�HI�HIGMWɪS��ɕ�RIPE�
que decidimos sobre projetos ou qualquer medida que vai atingir 
nossa região e que precisa ser discutida por todos.

Participam, com poder de voto, o coordenador regional, os 
GSSVHIREHSVIW�XIQɨXMGSW�I�HI�4SPS��SW�XY\EYEW��TVSJIWWSVIW��
diretores ou responsáveis das escolas, mulheres, jovens, 
catequistas, grupo de vigilância, agentes indígenas de saúde, 
vaqueiros, rezadores e demais lideranças da comunidade. 

NOSSA ORGANIZAÇÃO SOCIAL E  
NOSSO JEITO DE TOMAR DECISÕES

3
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ɕ�VIEPM^EHE�SVHMREVMEQIRXI�HYEW�ZI^IW�ES�ERS��YQE�RS�MRɴGMS�HS�ERS�
I�SYXVE�RS�ƤREP�HS�ERS��TEVE�XVEXEV�HI�XIQEW�HE�RSWWE�VIKMɪS��2S�
entanto, as Assembleias ordinárias não são o espaço para a consulta. 
Durante o processo de consulta, deverão ser convocadas Assembleias 
I\XVESVHMRɨVMEW�IWTIGɴƤGEW�TEVE�XVEXEV�HE�TVSTSWXE�HS�KSZIVRS�

3.2 Coordenação Regional 
O coordenador regional é o nosso porta voz, ele coordena e 
representa as comunidades fora da região. Fazem parte da 
coordenação regional: o coordenador, o vice coordenador, o 
secretário, o tesoureiro e os assessores indígenas escolhidos pelo 
TVɹTVMS�GSSVHIREHSV�GSRJSVQI�E�HIQERHE��ɕ�S�GSSVHIREHSV��GSQ�
a colaboração das outras coordenações temáticas, que convoca 
E�%WWIQFPIME�6IKMSREP�HSW�8Y\EYEW��UYI�TEVXMGMTE�HE�6IYRMɪS�HE�
Coordenação Ampliada Deliberativa do Conselho Indígena de Roraima 
�'-6
��I�UYI�TEVXMGMTE�HE�%WWIQFPIME�)WXEHYEP�HSW�8Y\EYEW��
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A coordenação é eleita pelas lideranças na Assembleia Regional 
a cada quatro anos, com direito a reeleição e sujeito a avaliação 
E�GEHE�HSMW�ERSW��3�GIRXVS�VIKMSREP�ƤGE�RE�GSQYRMHEHI�MRHɴKIRE�
Malacacheta. 

3.3 Coordenações temáticas e de Polo 
Temos nove coordenações que representam grupos ou temas 
IWTIGɴƤGSW�HE�VIKMɪS�IQ�HMWGYWWɻIW�E�RɴZIP�PSGEP��VIKMSREP��IWXEHYEP��
nacional e até internacional. São elas: a Coordenação Regional 
de Mulheres, a Coordenação Regional de Jovens, a Coordenação 
dos Professores, a Coordenação de Saúde, a Coordenação de 
Catequistas, a Coordenação de Segurança, a Coordenação Regional 
de Gado, a Coordenação de Agentes Territoriais e Ambientais e 
'SSVHIREɮɪS�6IKMSREP�HI�3TIVEHSVIW�-RHɴKIREW�HI�(MVIMXS��)WXEW�
coordenações devem participar de todas as reuniões e Assembleias. 

%�'SSVHIREɮɪS�HS�4SPS�XVEFEPLE�EY\MPMERHS�SW�XY\EYEW�HI�
cada comunidade e levando informações das comunidades ao 
coordenador regional. Trabalha de acordo com o Plano do Polo e 
convoca reunião do Polo. Cada Polo-base tem um coordenador e 
um vice-coordenador. O Polo engloba comunidades de diferentes 
XIVVEW�MRHɴKIREW��HI�EGSVHS�GSQ�E�TVS\MQMHEHI�I�JEGMPMHEHI�HI�
deslocamento entre as comunidades. 

A região da Serra da Lua é organizada em quatro Polos-base: 

1. Polo-base Manoá-Pium que reúne as comunidades de 
Cachoerinha do Sapo, Pium, São João, Cumarú, Manoá, Jabuti, 
&SQ�.IWYW��2SZS�4EVEɴWS��

2. Polo-base Moskow que reúne as comunidades Alta Arraia, 
Moskow, São Domingos e Muriru; 
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3. Polo-base Jacamim que reúne as comunidades de Marupá, 
.EGEQMQ��ɍKYE�&SE�I�;ETYQ��

4. Polo-base Malacacheta que reúne as comunidades de 
Tabalascada, Malacacheta, Jacaminzinho, Canaunim, 
'EQTMREVERE��.IRMTETS��'EQTMRLS��0ENI��+EZMɪS��1MVM\M��&EGEFEP��
6EFM\S��4EXS��-RENɨ��1EVEREXE�I�&EVVS�:IVQIPLS��

)WXEW�GSSVHIREɮɻIW�RɪS�XɱQ�RIRLYQ�TETIP�IWTIGɴƤGS�RSW�
TVSGIWWSW�HI�GSRWYPXE��E�RɪS�WIV�UYI�WINE�HIƤRMHS�RS�4PERS 
de Consulta.

3.4 Tuxauas e suas comunidades 
'EHE�GSQYRMHEHI�XIQ�YQ�XY\EYE��YQ�ZMGI�XY\EYE�I�ZɨVMSW�
coordenadores de trabalho, que são eleitos pela comunidade. Sua 
responsabilidade é representar a sua comunidade a nível local, 
VIKMSREP��IWXEHYEP��REGMSREP�I�MRXIVREGMSREP��5YERHS�S�XY\EYE�RɪS�
TSHI�TEVXMGMTEV��S�ZMGI�XY\EYE�TSHI�VITVIWIRXɨ�PS��'EHE�GSQYRMHEHI�
XIQ�EYXSRSQME�TVɹTVME��UYI�I\IVGI�EXVEZɰW�HI�WIY�6IKMQIRXS�
Interno. O Regimento Interno é elaborado a partir das regras locais e 
de acordo com a realidade de cada comunidade. Mas a comunidade 
não decide sozinha quando um projeto vai atingir outras 
comunidades e Terras Indígenas da região, como a implementação 
de políticas públicas e a construção de grandes empreendimentos. 
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“Consulta” é ouvir o que as comunidades estão pensando sobre algo 
UYI�EMRHE�RIQ�IWXɨ�RS�TETIP��)�Ű4VSXSGSPSű�ɰ�S�GSRNYRXS�HI�VIKVEW�
que construímos juntos para dizer como devemos ser consultados. 
ɕ�HYVERXI�S�TVSGIWWS�HE�GSRWYPXE�UYI�TSHIQSW�XIV�EGIWWS�E�
informações de qualquer proposta, como os impactos negativos e 
positivos na região. A Consulta não deve ser feita de qualquer jeito, nos 
gabinetes do governo. A decisão não pode ser só de uma pessoa, mas 
sim de todas as comunidades da região. Só através do diálogo, que 
reconhecemos que a Consulta pode iniciar. O Governo não pode chegar 
com projeto pronto. Deve primeiro saber se estamos interessados. 

Notamos que todos os projetos que foram implantados em nossas 
GSQYRMHEHIW�TSV�TEVXI�HSW�+SZIVRSW�*IHIVEP��)WXEHYEP�I�1YRMGMTEP�
não tiveram consulta prévia. Isso inclui desde projetos que poderiam 
trazer benefícios para as comunidades se tivessem sido bem 
planejados, como a construção de casas de farinha, até projetos 
que trazem grande impacto para toda a região, como a instalação 
da rede elétrica e a construção de estradas. Destacamos os casos 
IWTIGɴƤGSW�HE�GSRWXVYɮɪS�HE�&6������UYI�QEVKIME�E�8IVVE�-RHɴKIRE�
.EFYXM�I�PMKE�E�GMHEHI�HI�&SE�:MWXE�ES�1YRMGɴTMS�HI�&SRƤQ��I�HE�
GSRWXVYɮɪS�HE�&6�����UYI�TEWWE�TIPE�8IVVE�-RHɴKIRE�8EFEPEWGEHE��
)WWEW�&6W�ZɱQ�GEYWERHS�EGMHIRXIW�GSQ�QSVXIW��HIWQEXEQIRXS�I�
EGIWWS�PMZVI�TEVE�XVɨƤGS�HI�HVSKEW�I�IRXVEHE�HI�TIWWSEW�IWXVERLEW�
que invadem nossas terras.

POR QUE ESCREVEMOS NOSSO PROTOCOLO 
DE CONSULTA? 

4
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Além dos projetos que já aconteceram sem consulta, tem vários 
outros projetos sendo discutidos e que irão impactar nossas Terras 
Indígenas, como a proposta de construir uma Hidrelétrica no Rio 
&VERGS�RE�'EGLSIMVE�HS�&IQ�5YIVIV�I�E�MQTPERXEɮɪS�HI�IWGSPEW�
cívico-militares em nossas comunidades. 

O governo chega com a proposta feita, falando que é bom, que vai 
ajudar e melhorar nossa comunidade. Mas o resultado não é o que 
IWTIVEQSW��4SV�MWWS�IWWI�4VSXSGSPS�XIQ�GSQS�SFNIXMZS�HIM\EV�FIQ�
claro ao governo que ele não pode fazer projetos ou criar leis sem 
nos consultar. Queremos decidir por nós mesmos se o projeto é de 
nosso interesse ou não. Sabemos que este é um direito nosso. 

Consulta é uma palavra difícil, mas é muito importante para as 
RSWWEW�GSQYRMHEHIW��)WGVIZIQSW�IWXI�4VSXSGSPS�TEVE�EWWIKYVEV�SW�
nossos direitos, que já são reconhecidos em leis.
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Não queremos que o governo implante projetos sem nos ouvir. 
)WXɨ�RE�PIM�S�HMVIMXS�HI�WIVQSW�GSRWYPXEHSW�WSFVI�UYEPUYIV�QIHMHE�
que possa afetar nossas vidas, mesmo quando o projeto não vai 
WIV�JIMXS�IQ�RSWWEW�8IVVEW��3�)WXEHS�FVEWMPIMVS��VITVIWIRXEHS�TIPSW�
TSHIVIW�0IKMWPEXMZS�I�)\IGYXMZS��RIWWI�GEWS�TIPS�+SZIVRS�*IHIVEP��
+SZIVRS�HS�)WXEHS�HI�6SVEMQE�I�4VIJIMXYVEW�HSW�1YRMGɴTMSW�HI�
&SRƤQ�I�'ERXɨ��HIZIQ�RSW�GSRWYPXEV�WSFVI�UYEPUYIV�QIHMHE�
administrativa ou legislativa ou qualquer empreendimento que 
vai impactar nossas vidas na região Serra da Lua. Se é Lei vamos 
GSPSGEV�IQ�TVɨXMGE��WIRɪS�ƤGE�QSVXS�RS�TETIP��WIQ�ZEPSV��

A consulta deve ser prévia, de boa fé, livre, conforme nossos 
costumes e tradições, não pode ter pressão de nenhuma forma e 
HIZI�GYQTVMV�S�UYI�HM^�S�EVXMKS��l�HE�'SRZIRɮɪS�����HE�3-8��UYI�S�
&VEWMP�EWWMRSY��I�S�GETYX�HS�EVXMKS�����HE�'SRWXMXYMɮɪS�*IHIVEP�2ɪS�
importa se o projeto é grande ou pequeno, o governo deve primeiro 
nos perguntar se aceitamos ou não. O Governo não pode pressionar 
as comunidades, nem no caso de um projeto que a região tem 
RIGIWWMHEHI��4SV�I\IQTPS��S�KSZIVRS�RɪS�TSHI�XIRXEV�GSRWXVYMV�
obras de escola, posto de saúde, e pedir para aprovamos sem pelo 
menos discutir com a região como a proposta deve ser feita. 

POR QUE O GOVERNO DEVE CONSULTAR  
OS POVOS INDÍGENAS DA SERRA DA LUA? 

5
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Queremos ser consultados, porque temos nosso próprio jeito  
de discutir e decidir, temos nossos argumentos, nossas ideias, 
que devem ficar registrados. Nós temos nossas línguas, 
costumes e cultura própria. Nós não temos o pensamento igual 
ao “não-indígena empresário”. 

'EHE�JEQɴPME�;ETMGLERE�I�1EGY\M�ɰ�MQTSVXERXI��7SQSW�TSZSW�
tradicionais e o governo não pode decidir sobre o nosso futuro e 
falar por nós, sabemos o que é essencial. Quem conhece a terra, 
os campos e lavrados somos nós. Sabemos o que é bom para nós, 
RSWWSW�ƤPLSW�I�RSWWSW�RIXSW��3�KSZIVRS�HIZI�VIWTIMXEV�E�RSWWE�GEWE�
I�SW�RSWWSW�HMVIMXSW�VIGSRLIGMHSW�RE�'SRWXMXYMɮɪS�*IHIVEP�HI�������
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Nenhum membro do governo pode decidir o que é bom para os 
povos indígenas da Serra da Lua. 

O governo não pode aprovar qualquer Lei ou empreendimento que 
vai afetar nossas vidas, sem antes consultar as comunidades, como 
a construção e reformas de estradas, construção de obras públicas, 
projetos do governo nas áreas de pecuária e agricultura, projeto de 
Lei relacionado ao uso de nossas Terras, indicação dos diretores 
das escolas, coordenadores de CTLs da Funai, concurso público 
IWTIGɴƤGS�I�HMJIVIRGMEHS�TEVE�MRHɴKIREW��MRHMGEɮɪS�HI�MRHɴKIREW�
para cargos públicos no município e no estado, entre outras 
medidas legislativas e administrativas. 

As políticas públicas voltadas para os nossos povos e para a nossa 
região devem ser feitas com a participação de nossas lideranças e 
comunidades. 

Queremos também ser consultados quando algum empreendimento 
for planejado ao redor das Terras Indígenas, pois esses projetos 
podem impactar diretamente as nossas vidas.

SOBRE O QUE O GOVERNO DEVE NOS CONSULTAR 

6
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O governo deve consultar todas as comunidades das nove Terras 
Indígenas da Região Serra da Lua, com a participação de todos os 
TEVIRXIW��LSQIRW��QYPLIVIW��NSZIRW�I�ERGMɻIW
�UYI�QSVEQ�REW�
comunidades. Para começar um processo de consulta, o primeiro 
passo é o governo encaminhar a proposta por escrito ao Conselho 
Indígena de Roraima – CIR e à Coordenação da Região Serra da Lua. 
O CIR e o Coordenador não decidem nada sozinhos. O Coordenador 
Regional será o responsável por convocar a Assembleia Regional 
HSW�8Y\EYEW�IWTIGMƤGEQIRXI�TEVE�XVEXEV�HS�XIQE�HE�GSRWYPXE��IQ�
GEVɨXIV�I\XVESVHMRɨVMS��

%�%WWIQFPIME�6IKMSREP�MVɨ�HIƤRMV�UYEMW�GSQYRMHEHIW�HIZIVɪS�
participar da continuação da consulta, dependendo da abrangência 
HS�MQTEGXS�TVSNIXS��4SV�I\IQTPS��WI�S�TVSNIXS�ɰ�HI�ɩQFMXS�QYRMGMTEP�
a consulta deve ser feita com as comunidades que fazem parte 
daquele município. Se o projeto tiver uma abrangência regional, 
devem ser consultadas todas as comunidades da região.

3�KSZIVRS�RɪS�TSHI�GSRWYPXEV�Wɹ�YQ�XY\EYE�I�YQE�GSQYRMHEHI��
A decisão não pode ser tomada só pelos parentes que sabem ler e 
escrever português. Os anciões têm que ser sempre escutados e 
suas opiniões devem ser respeitadas. 

Os parentes que não moram na comunidade, não representam a 
nossa região e por isso não podem falar em nome do nosso povo. 

QUEM O GOVERNO DEVE CONSULTAR 

7
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(IGMHMQSW�IQ�RSWWE�%WWIQFPIME�6IKMSREP�HSW�8Y\EYEW�
I\XVESVHMRɨVME��UYI�WIVɨ�GSRZSGEHE�IWTIGMƤGEQIRXI�TEVE�XVEXEV�S�
assunto da consulta. Nossa Assembleia é soberana. Se o projeto 
tem o objetivo de invadir nossas terras, como implantação de 
garimpo e mineração, lavoura com agronegócio, hidrelétricas e 
outros projetos que vão matar nosso povo, nossa Assembleia não 
vai aprovar.

Se a Assembleia julgar que a proposta pode ser de interesse das 
GSQYRMHEHIW�SY�UYI�RɪS�XIQ�EMRHE�MRJSVQEɮɻIW�WYƤGMIRXIW�TEVE�
deliberar, a consulta deverá continuar por meio de reuniões nas 
comunidades. A decisão se o processo de consulta irá continuar ou 
RɪS�WIVɨ�JIMXE�RS�ƤREP�HE�%WWIQFPIME�WIQ�E�TVIWIRɮE�HS�KSZIVRS�

Para decidir, todas as lideranças indicadas pelas comunidades, 
a coordenação regional e as coordenações temáticas e de polo 
deverão votar. O quórum mínimo para a Assembleia Regional 
I\XVESVHMRɨVME�WIV�ZɨPMHE�ɰ�HI���	�HIWWIW�VITVIWIRXERXIW�HE�VIKMɪS��
A consulta só continua se for aprovada pela maioria dos votos. 

Depois da votação, a Assembleia irá formar um Conselho de 
Lideranças, de acordo com cada proposta, para acompanhar todas 
as reuniões de consulta. O Conselho de Lideranças será responsável 
TSV�IPEFSVEV�YQ�4PERS�HI�'SRWYPXE��IWTIGɴƤGS�TEVE�GEHE�TVSGIWWS�
HI�GSRWYPXE��3�4PERS�HI�'SRWYPXE�HIƤRI�GSQS�E�GSRWYPXE�HIZI�

COMO DECIDIMOS A CONSULTA 

8
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GSRXMRYEV��)PI�MRHMGE�UYEMW�GSQYRMHEHIW�MVɪS�TEVXMGMTEV��SW�
PSGEMW�HEW�TVɹ\MQEW�VIYRMɻIW��EW�HEXEW��S�SVɮEQIRXS��I�SYXVEW�
IWTIGMƤGEɮɻIW��3�'SRWIPLS�HI�0MHIVERɮEW�RɪS�XSQEVɨ�RIRLYQE�
decisão, apenas deverá acompanhar o processo de consulta 
garantindo que o Plano e o Protocolo sejam respeitados. Para 
qualquer decisão, o Conselho irá acionar a Coordenação Regional.
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Toda consulta deve ser feita nas Terras Indígenas da Região Serra 
da Lua, com datas e locais decididos pelas lideranças indígenas, de 
acordo com o que for estabelecido pelo Conselho de Lideranças no 
Plano de Consulta. 

%�GSRWYPXE�RɪS�HIZI�WIV�JIMXE�REW�GMHEHIW�HI�&SE�:MWXE��&SRƤQ�
I�'ERXɨ�SY�IQ�UYEPUYIV�SYXVS�PSGEP�UYI�RɪS�WINE�HIƤRMHS�TSV�
nós. Todas as reuniões serão acompanhadas pelo Conselho de 
0MHIVERɮEW��)PEW�HIZIVɪS�EGSRXIGIV�TVIJIVIRGMEPQIRXI�RS�QEPSGɪS�
comunitário, ou em local que a região decidir. 

9
ONDE DEVE SER FEITA A CONSULTA 
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Nosso tempo é diferente do calendário dos não-indígenas. O 
governo não pode nos pressionar para acelerar a nossa decisão de 
acordo com o cronograma dele. O tempo necessário para tomarmos 
RSWWE�HIGMWɪS�WIVɨ�HIƤRMHS�TSV�RɹW�I�ZEM�HITIRHIV�HI�GEHE�
proposta, conforme descrito no Plano de Consulta. Mas o prazo 
poderá ser prorrogado, caso as comunidades ainda tenham dúvidas. 

%�GSRWYPXE�RɪS�TSHIVɨ�WIV�JIMXE�RSW�ƤREMW�HI�WIQERE�I�RIQ�E�RSMXI��
Também não poderá ser feita a consulta no período de campanha 
política partidária.

Deverão ser realizadas reuniões em todas as comunidades que 
estiverem indicadas no Plano de Consulta e o tempo de reunião 
em cada comunidade pode variar de acordo com a necessidade de 
GSQTVIIRWɪS�IQ�GEHE�PSGEP��5YIQ�HIƤRI�S�QSQIRXS�HI�IRGIVVEV�E�
VIYRMɪS�RE�GSQYRMHEHI�ɰ�S�XY\EYE�NYRXS�GSQ�E�GSQYRMHEHI��

10
QUANTO TEMPO PARA A CONSULTA 
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O governo deve respeitar os Regimentos Internos das comunidades. 
As pessoas do governo não podem sair para visitar as serras, 
matas, rios, lagos e outros lugares sem autorização da comunidade. 

Os professores de línguas indígenas, escolhidos pela comunidade 
ou pela Assembleia, deverão fazer a tradução de todas as 
discussões e documentos para cada uma das línguas Wapichana 
I�1EGY\M�HYVERXI�S�TVSGIWWS�HI�GSRWYPXE��'EHE�VIYRMɪS�HIZI�XIV�
XIQTS�WYƤGMIRXI�TEVE�EW�XVEHYɮɻIW�WIVIQ�JIMXEW�WIQ�TVIWWE��
garantindo a boa compreensão de todos e todas presentes.

A consulta deve ser registrada em ata por secretários indígenas da 
VIKMɪS�MRHMGEHSW�TSV�RɹW�I�ƤPQEHEW�ETIREW�TIPSW�GSQYRMGEHSVIW�
indígenas. As atas devem ser digitadas conforme as falas de todos 
os participantes, indígenas e não indígenas, e serão assinadas por 
XSHSW�SW�TEVXMGMTERXIW�ES�ƤREP�HE�VIYRMɪS�

3�KSZIVRS�TSHIVɨ�JE^IV�WYEW�TVɹTVMEW�ERSXEɮɻIW��QEW�RS�ƤREP�HI�
GEHE�VIYRMɪS��HIZIVɨ�HIM\EV�XSHS�S�QEXIVMEP�VIKMWXVEHS�I�ETVIWIRXEHS�
GSQ�S�'SRWIPLS�HI�0MHIVERɮEW��7ɹ�ZEQSW�TIVQMXMV�ƤPQEKIRW�
e gravações das reuniões mediante pedido de autorização 
IQ�TPIRɨVME��%W�TIWWSEW�HI�JSVE�RɪS�TSHIQ�ƤPQEV�E�ɨVIE�HE�
comunidade fora da reunião, nem perguntar coisas que não têm 
relação com a consulta. O governo não pode usar nossa imagem 
sem nosso consentimento. 

11
REGISTRO E TRADUÇÃO DAS REUNIÕES 
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12
RECURSOS FINANCEIROS GARANTIDOS PELO GOVERNO 

Todas as reuniões do processo de consulta serão custeadas pelo 
governo, desde a convocação da primeira Assembleia Regional de 
8Y\EYEW�I\XVESVHMRɨVME��TEWWERHS�TIPEW�VIYRMɻIW�REW�GSQYRMHEHIW��
EXɰ�E�HIPMFIVEɮɪS�ƤREP��

Também é reponsabilidade do governo garantir os recursos 
ƤRERGIMVSW�RIGIWWɨVMSW�TEVE�XIVQSW�EGIWWS�E�MRJSVQEɮɪS�XɰGRMGE�
UYEPMƤGEHE�TSV�QIMS�HI�EWWIWWSVME�MRHITIRHIRXI�IWGSPLMHE�TIPS�
Conselho de Lideranças, quando a Assembleia julgar necessário.

Deverão ser contratados indígenas da região sempre que forem 
necessários serviços de alimentação, limpeza e transporte para 
realização das reuniões.

Na compra de alimentação, recomendamos que sejam comprados 
SW�TVSHYXSW�GYPXMZEHSW�RE�VIKMɪS��GSQS�JEVMRLE��TIM\I��FERERE��
abobora, carne, pimenta, melancia e outros. 

Todo material descartável e prejudicial ao meio ambiente deve ser 
levado de volta pelo governo. 
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Toda conversa deve ser de boa-fé, respeitosa e livre de pressões. 
3�KSZIVRS�RɪS�TSHI�I\MKMV�YQE�VIWTSWXE�VɨTMHE��I�HIZI�VIWTIMXEV�S�
tempo necessário para a conclusão da consulta e tomada de decisão.

A Consulta deve ser clara e objetiva. O governo deve enviar uma 
TIWWSE�XɰGRMGE�UYI�HSQMRI�S�EWWYRXS�TEVE�I\TPMGEV�E�TVSTSWXE�UYI�
está apresentando. O técnico do governo não pode usar palavras 
“difíceis”. Deve escutar e responder todas as perguntas. Também deve 
apresentar os pontos negativos e positivos, sem esconder nenhuma 
informação. Deve trazer material informativo sobre a proposta, escrito 
I�IQ�EYHMSZMWYEP��TEVE�WIVIQ�IRXVIKYIW�ESW�XY\EYEW��

%W�TIWWSEW�HE�GSQMWWɪS�HS�KSZIVRS�HIZIQ�ƤGEV�HS�MRɴGMS�ES�ƤQ�
do processo de consulta, de preferência. Deve-se evitar mudar as 
pessoas no meio do processo, substituindo por pessoas que não 
participaram das reuniões anteriores.

Também não aceitaremos que participem das reuniões pessoas que 
não são dos órgãos do governo relacionados ao assunto da consulta, 
como empresários, parlamentares interessados ou particulares. 
)\GIXS�UYERHS�RɹW�QIWQSW�GSRZMHEVQSW�EWWIWWSVIW�IWTIGMEPM^EHSW�
RS�EWWYRXS�HE�GSRWYPXE�I�UYI�WINEQ�HI�RSWWE�GSRƤERɮE�

13
A CONVERSA ENTRE O GOVERNO E A REGIÃO 
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O planejamento das reuniões será feito pelo Conselho de Lideranças 
junto com as comunidades que receberão as reuniões ou junto com 
a Coordenação Regional no caso da Assembleia. Qualquer dúvida 
sobre o planejamento deverá ser conversada com o Conselho. 
Quando houver qualquer mudança no planejamento, o Conselho 
deverá manter a Coordenação Regional informada. 
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Queremos que a FUNAI e o MPF acompanhem todo o processo de 
consulta e assinem junto com as lideranças o Plano de Consulta e 
E�EXE�HI�EGSVHS�ƤREP��3�TETIP�HS�14*�ɰ�ƤWGEPM^EV�S�GYQTVMQIRXS�
HE�PIM��)�S�TETIP�HE�*YREM�ɰ�EGSQTERLEV�E�IPEFSVEɮɪS�I�I\IGYɮɪS�
de políticas públicas voltadas para os povos indígenas. Durante 
a consulta, a Funai deve então acompanhar o cumprimento do 
Plano de Consulta, apoiar na comunicação com outros órgãos do 
governo, e orientar indígenas e não indígenas sobre os nossos 
direitos já garantidos. 

O MPF deve garantir que nossos direitos estão sendo respeitados, 
seja ao longo do processo de consulta, seja na proposta do 
KSZIVRS�I�RS�EGSVHS�ƤREP��7SPMGMXEVIQSW�YQ�TEVIGIV�NYVɴHMGS�
do MPF sobre o projeto do governo, para ser apresentado nas 
reuniões. O MPF também deverá continuar acompanhando o 
TVSGIWWS�HITSMW�HE�HIPMFIVEɮɪS�ƤREP�TEVE�EWWIKYVEV�UYI�XSHSW�SW�
acordos sejam respeitados.

14
PAPEL DA FUNAI E DO MINISTÉRIO PÚBLICO 
FEDERAL - MPF 
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15
PAPEL DE NOSSAS ORGANIZAÇÕES INDÍGENAS 

Somos membros do Conselho Indígena de Roraima – CIR, que 
RSW�VITVIWIRXE�NYVMHMGEQIRXI�I�I\XVENYHMGMEPQIRXI�I�UYI�HIZI�
acompanhar todo o processo de consulta, por meio de assessoria 
jurídica, administrativa, ambiental e de comunicação. Também 
participamos da Organização dos Professores Indígenas de 
Roraima – OPIRR e da Organização de Mulheres Indígenas de 
Roraima – OMIRR, que serão sempre convidadas a participar das 
%WWIQFPIMEW�6IKMSREMW�HSW�8Y\EYEW�
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PASSO A PASSO DA CONSULTA

8. 2E�HIGMWɪS�ƤREP��E�
Assembleia poderá aprovar 
ou reprovar a proposta. No 
caso de aprovação, serão 
ƤVQEHSW�SW�EGSVHSW�IQ�
uma ata vinculante entre 
as partes. No caso de 
reprovação, o governo deve 
respeitar a decisão da região 
e, se não respeitar, a região 
tem o direito de acionar o 
MPF e o Poder Judiciário.

��

7.

1. O primeiro passo é o 
KSZIVRS�*IHIVEP��)WXEHYEP�SY�
dos Municípios de Cantá e 
&SRƤQ�SƤGMEV�RSWWE�SVKERM^EɮɪS�
indígena CIR e a Coordenação 
Regional da Serra da Lua no 
centro Malacacheta, relatando a 
proposta para região.

2. A Coordenação Regional 
e o CIR irão se reunir para 
tratar sobre a proposta e 
de lá será convocada a 
Assembleia Regional dos 
8Y\EYEW�I\XVESVHMRɨVME��
IWTIGMƤGEQIRXI�TEVE�XVEXEV� 
o tema da consulta. 

Depois das reuniões nas comunidades, 
o Conselho de Lideranças informa a 
'SSVHIREɮɪS�6IKMSREP�WSFVI�E�ƤREPM^EɮɪS�
das reuniões e a Coordenação Regional irá 
GSRZSGEV�E�%WWIQFPIME�6IKMSREP�HSW�8Y\EYEW��
IQ�GEVɨXIV�I\XVESVHMRɨVMS��3�KSZIVRS�WIVɨ�
convidado a comparecer no último dia da 
%WWIQFPIME�I�VIGIFIVɨ�E�HIGMWɪS�ƤREP�

%S�ƤREP�HIWXI�GMGPS�HI�VIYRMɻIW��E�%WWIQFPIME�
pode julgar que ainda não tem informação 
WYƤGMIRXI�TEVE�HIPMFIVEV�I�UYI�WIVɨ�RIGIWWɨVMS�
novo ciclo de reuniões de consulta nas 
comunidades.
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3. A proposta do Governo 
será apresentada no primeiro 
dia de Assembleia. A decisão 
será tomada no último dia, 
sem a presença do governo.

6. Só depois de elaborado o 
Plano de Consulta, começam 
as reuniões nas comunidades, 
com representantes do Governo 
e a presença do Conselho 
de Lideranças, organizações 
indígenas, FUNAI e MPF.

5. Se a Assembleia decidir que a 
consulta deve continuar, a Assembleia 
forma o Conselho de Lideranças, que 
irá elaborar e acompanhar o Plano  
HI�'SRWYPXE�EXɰ�E�HIGMWɪS�ƤREP�� 
A FUNAI e o MPF devem assinar o  
Plano de Consulta e acompanhar  
E�WYE�I\IGYɮɪS��

4. A Assembleia tem autonomia 
de reprovar a proposta e encerrar 
a consulta. Mas, se a Assembleia 
entender que é preciso mais 
informações, deverão ser feitas novas 
reuniões para falar sobre a proposta. 
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QUAIS SÃO AS LEIS QUE AMPARAM  
NOSSO DIREITO DE CONSULTA

Constituição Federal de 1988 
Artigo 231: 3�)WXEHS�&VEWMPIMVS�VIGSRLIGI�ESW�TSZSW�MRHɴKIREW�WYE�
organização social, costumes, línguas, crenças e tradições, e os 
direitos originários sobre as terras que tradicionalmente ocupam, 
competindo à União demarcá-las, proteger e fazer respeitar todos os 
seus bens.

Artigo 232: 3�)WXEHS�&VEWMPIMVS�VIGSRLIGI�SW�TSZSW�MRHɴKIREW��WYEW�
comunidades e organizações como partes legítimas para ingressar 
em juízo em defesa de seus direitos e interesses, intervindo o 
Ministério Público em todos os atos do processo.

Convenção no 169 da Organização 
Internacional do Trabalho - OIT de 1989 2

Artigo 6o: Determina que os governos têm o dever de consultar os 
povos indígenas com boa fé e de maneira apropriada à realidade de 
cada povo toda vez em que sejam previstas medidas legislativas 
ou administrativas que possam afetá-los. Os governos devem 
garantir os meios para os povos participarem livremente, de acordo 
com suas próprias formas de organização, assegurando recursos 
ƤRERGIMVSW�TEVE�XEP�

2. 4VSQYPKEHE�TIPS�&VEWMP�RS�(IGVIXS�*IHIVEP�R{�������HI����HI�EFVMP�HI�����
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Declaração dos Direitos dos Povos Indígenas da ONU de 2009 

Artigo 18: Determina que os povos indígenas têm o direito de 
decidir sobre questões que afetem seus direitos, vidas e destinos, 
através de representantes destacados por eles, de acordo com suas 
próprias formas de tomar decisões.

Artigo 32: Determina que os povos indígenas têm o direito de 
elaborar e escolher estratégias sobre o uso ou desenvolvimento de 
sua terra, território e outros recursos. No caso de o governo propor 
qualquer projeto que afete os povos indígenas, ele deve realizar 
consulta prévia, com boa fé e de forma livre e informada. Se o 
projeto for aceito pelos povos afetados, o governo deve garantir 
a reparação justa e equitativa e adotar medidas adequadas para 
mitigar suas consequências nocivas em todos os âmbitos.
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Nome Povos Município População¹ Área (ha)² Decreto de homologação

TI Manoá-Pium Wapichana e Macuxi Bonfim 2741 43.336,73 Decreto nº 86.924 - 16/02/1982

TI Moscow Wapichana e Macuxi Bonfim 712 14.213,00 Decreto s/n - 02/06/2003

TI Muriru Wapichana Bonfim 156 5.555,94 Decreto s/n - 24/06/2003

TI Jacamim Wapichana Bonfim 1538 193.493,57 Decreto s/n - 23/06/2003

TI Malacacheta Wapichana Cantá 1013 28.631,83 Decreto s/n - 08/01/1996

TI Canauanim Wapichana e Macuxi Cantá 1338 11.182,44 Decreto s/n - 16/02/1996

TI Tabalascada Wapichana e Macuxi Cantá 810 13.014,74 Decreto s/n - 20/04/2005

TI Jabuti Wapichana e Macuxi Bonfim 405 14.210,70 Decreto s/n - 16/02/1996

TI Bom Jesus Wapichana e Macuxi Bonfim 58 859,1271 Decreto nº 257 - 30/10/1991

*SRXIW��z7)7%-��������s*92%-������

ANEXO 1
Informações sobre as Terras Indígenas da Região Serra da Lua
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Nome Povos Município População¹ Área (ha)² Decreto de homologação

TI Manoá-Pium Wapichana e Macuxi Bonfim 2741 43.336,73 Decreto nº 86.924 - 16/02/1982

TI Moscow Wapichana e Macuxi Bonfim 712 14.213,00 Decreto s/n - 02/06/2003

TI Muriru Wapichana Bonfim 156 5.555,94 Decreto s/n - 24/06/2003

TI Jacamim Wapichana Bonfim 1538 193.493,57 Decreto s/n - 23/06/2003

TI Malacacheta Wapichana Cantá 1013 28.631,83 Decreto s/n - 08/01/1996

TI Canauanim Wapichana e Macuxi Cantá 1338 11.182,44 Decreto s/n - 16/02/1996

TI Tabalascada Wapichana e Macuxi Cantá 810 13.014,74 Decreto s/n - 20/04/2005

TI Jabuti Wapichana e Macuxi Bonfim 405 14.210,70 Decreto s/n - 16/02/1996

TI Bom Jesus Wapichana e Macuxi Bonfim 58 859,1271 Decreto nº 257 - 30/10/1991







Karikeunan Aiapkary nii wapixaakau 
waichiapakinha’a nii wakadyz ipei Wiizei 
dia’a, wyry’y baukupainhapkary da’atan 
unditinhapkinha’a, xa’apanymka’yan 
waichapnii naa wyry’y aimeakan watiuraz 
tuma’azukariwez wawiiz dia’a, wyry’y karichi 
kaminkeytan nii ipei wapidianannau.” 
Tuxaua: Adilson Waicha’u WaPichan.  
Wiizei: Namachiwe’u san

“





Wyry’y karichaz Kaimena’u manawyn 
kaminkeytannii wawiiz da’y, wa aichap 
nii kaimena’u nii ipei waynau at.” 
Tuminhapkidiaibe wapichan paradan 
Benedita Mariweaba

“
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DUNUZUINHAU WIIZ KAIMENA’U MANAWYNY’U

1

-TIM�QE\EETEMRLEY�OEMRLEŭE�MRHET�OMH��-RXYQ�TEŭEMGLMTER�OE[ER�
at, diywyz id, imi’i id na’ik imi’i ka’awau id. Mazan wakadakuinpen 
HYR�HYRY^YMRLEY�[MM^�HEŭ]�MTIM�EMQIEOER�HE]EŭY��[EŭY^��OEVM\MM��
baaraz, kanuku, midiykyu na’ik zakap. Wawiiz dia’a wakubawyypan, 
waba’aiytan, watum wazakapyn, wakyn, wakunaypan wakadyz na’ik 
puukary kid.

�;E[MM^�EYREE�X]V]ŭ]�[E\EOEXOMHMER�T]VEX�HMOMR�MM��;]V]ŭ]�MTIM�
HYRY^YMRLEY�MHM[IM��REŭMOMYVE^�[EWYŭYXER�[EQE\ETOMRLEŭE�RMM��
/EWEVEOEY�HYR�VMRLIM�QEV]REYREY�TM\EE�OERYOY�HYVYREE�EM��;]V]ŭ]�
durunainhau kasara. Yry’y id wakian: inpetaka’yan amazada, inzuian 
naa waynau.

Wakywaa aunaa ika’anhan karichi dapnaa dia’a, kainha’a suu wawiz 
dia’a. Da’a wadukuz nau didkau dia’a.
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KYWAI KAYZYD DYKYU DA’YAU

2

Wyry’y kywai kayzyd dykyu, kainha’a suu baydap kywai. Kutya’anaa 
[ETMGLERREY�GLMŭMOTE]^YR�OE]^]H�ER��QEE\EŭETOMEO�FE]HET�QEV]XEŭY�
dia’a aimeakan kanda’u aidinhan midiykiu ii, kayz dikin kaawany’u, 
WEVMET�MR�EYR]]TER�REŭMX��WEVMET�MRTM\EER�QEV]REYREY�MREMGLETEŭE^YR�
kandii wyry’y aidinhauraz.

Sariap ipei maryta’u marynaunau kaydinhan, yry’y naa inaichapan 
wyry’y aimeakan kayz dikin kandauraz: kyba dikin wyry’y. Mazan 
wyry’y kyba bakadyn baurainhau ai. Wyry’y kybaz kainha’u udary. 
Yry’y id aunaa tyry’y pidian nii aunyypan na’ik nii maunapdinhan 
uidi’it. Wyry’y Kybaz manawyny’u mauzkan, karinhaad kid na’ik 
manhabaty nii pidian. Wyry’y kandauraz pakawan zii tykapkau 
wararaba dykyu ik. Marynaunau kian irib amazad durunaa kainha’a 
MRQI\EETER�REŭM��=V]ŭ]�MH�[ETMGLERREY�HEOYXER�]V]ŭ]�EQE^EH�]]�
kayzyd dyky’u.

/YX]EŭYVEREE�[]V]ŭ]�[ETEVEHER�FEVEOEMRLEY�X]Q�������FEOEME]HEŭ]�
[EOMHFIR�MX�TMHMER�REREE
�[]R�HYFEXER�MRQYVYXER�[E[MM^�EX��
MROE\EV]XER�[EOEH]^��/Y[MR�EYREŭY�[ETEVEHEEOER�[EŭEXMEO��
Na’ikiuraz wyry’y wadi’itinpen na’apdii watuman aimeakan 
WEFEEOMRLEE�RMM�[E[MM^��REŭMO�OEMQIREŭYVE^�[E]REY�EX�������
[EWEOEHMRLER�[EFEYOYTEMTIR�MTIM�XY\EYREY�[M^IMRLEY�OE[ER�EX�
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=HYR�[EXY\E[ERREY�MROIEQMROI]XOEŭY�OE^ERREX]TEŭY�HYRY^YMRLEY�
chuchi dapnaa iki’u missionárionau, CIMI iki’u, inhau wyry’y 
REŭEOEYVE^�EMQIEOER]^��TVSNIXS
�Ű&E]HET�XETMŭM^EFE�HYRY^YMRLEY�
at”, aunaakiz barakainhau kaztan wawiiz. Na’ikiuranaa kayzyd 
WERREY�QEY^EOHMRLER�FEYVER�[M^IMRLEY�X]Q��7EOEHMRLER������
dunu’u tumkau kiwini’u baukupainhapkary kakinhaupayzunau ipei 
amazada ati’u, idayna’anauranna ipanada’akan Kakinhaupayzunau 
Dunuzuinhau - Conselho Indígena de Roraima – CIR nii, mauzakadan 
aichan wawiiz daryn. Kayzyd sannau pakawan inbaukupaipen 
aunakiz inkeazatkidian pawiiz. 
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Amazad kayz dykyu dia’a kainha’a paminhaytamkii bakayn it 
baukuinhau wiizeinhau, wiizeinhau aunaa patymaka’u man 
MRX]FEV]R������]HEV]R��/EMQIREŭY�.MWYY
�REŭMO�����������]HEV]R���
2EQEGLM[IŭY
��2EŭEY�OEMRLEŭE�FE]HET�FEOE]R�MX�FEYOYMRLEY�[MM^��
baydap pidian nanaa baukup ka’y pawa’a diaytam idubatapan, 
baukuinhau wiiz na’apa’u saadipe’u ywarany’u:

1. TI Manawa’u Mariwyd: Kibieru pau sud, Mariwyd, São João, 
Kumaru, Manawa’u, Diybyry wa’u;

2. TI Kuduidintun: Kuduidintun na’ik São Domingos 
�E[EV]OE[EV]�TYREE
�

3. TI Wararab: Wararab;

4. TI Namachiwe’u: Namachiwe’u,Chimeri’i,Kaimena’u Wyn, 
Tamaryu dykyu;

5. TI Pyrat dik: Pyrat dik na’ik Namachiwe’u Sud, Wirum Pau, 
MHMR�FEY��1ET]^�8YR��(MY�8YOYR��&EM�OEVM\MR��7EYRYVY�8YR�

6. TI Kanawa’u:�/ERE[EŭY��&EEVE^�WYH��-QMŭM�;]^EYVE^�

7. TI Parank tada’ukau:�4EVERO�XEHEŭYOEY��/]FE�&EEVE��
Maparara, Pukurid Tun,Maranata;

8. TI Wyrada: Wyrada; 

9. TI Kaimena’u Jisuu: Kaimena’u Jisuu.

1. 2S�%RI\S���XIQ�YQE�XEFIPE�GSQ�YQ�VIWYQS�WSFVI�EW�RSZI�8IVVEW�-RHɴKIREW�
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/EM�OEMRLEŭE�QE\EETEMRLEY���QMP�HYRY^YMRLEY�[ETMGLERREY�REŭMO�
makuchinhau,mazan wapichannau pawazii iriben makuchinhau ai.

Kuwin wiizei dunuzuinhau idiwei aichaka’u wyry’y amazad 
HMEŭE�1ERE[EŭY�1EVM[]H������HYR��REŭMO�EMGLMOEY������REŭMO�
2000 itukun, dawyytini’u TI Parank tada’ukau 2005. Idun 
karaiwenau ka’ayztinpeinhau murutan wawiiz dia’at, na’ik imakun 
da’i naubanainhau di’it aunaa intaapdan wakaydinhan na’ik 
[EQE\EETER�OEMQIR��=V]ŭ]�MHMŭY�[E[MM^�EMGLMOEY�OEHMQIREY�HMEŭER��
ka’ayztinpeinhau aipen kawan at imaridinhan id wazuwaynanau. 
Yry’y idi’u ipei wiizei, amazad kayz dykyu aichikau katunary kawany’u 
kid, kaikesudi’u aicharib kainha’a baydap uu diaytam baukuinhau wiiz 
EYREE�MQM\MH�OEY�OEH]^�OMH��[MM^IM�OE[ER�EX�FEYOYMRLEY�OMH��

Wyry’y y yy dakutkau “katunary” kiazuukara wiizei awaytapka’u 
karaiwenau ka’aytinpeinhau id yry’y id aunaa ikaimenan, yry’y id 
OEVEM[IREY�OE\EV]XER�[EOEH]^�

Yry’y id aizii aunaa tyry’y watuman wazakapyn, watiwepan, 
wakubawyypan na’ik dynap kazuwau tumaka’u, manawy’u pidian 
murutan, in antamikchan iwa’uz na’ik wa’uzchab. Yry’y idi’u 
wadarada’azun wawiiz, waichapa’azun wawiiz kaimenaimen. 
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�� PROTOCOLO DE CONSULTA DOS POVOS INDÍGENAS DA REGIÃO SERRA DA LUA

Wawiiz dia’a kaipaa wabaukupainpen: 

1. 8Y\EYREY�REY�FEYOYTEMRTIR

2. 8Y\EYREY�^Y[E]REE

3. Wiizei zikun zuwaynaa

4. 8Y\EYREY�REŭMO�FEYOYMRLEY�[MM^IM�OMH

3.1 Tuxaunau baukupainpen na’ik baurainhau zuway naa kid 

Wyry’y baukupainhapkary manawyny’u wa’at, na’ii kadakuinhapkary 
REŭETEQ�RMM�[]V]ŭ]�[E\EŭETXER�OERYQ�[EŭEXMR�[EŭEX�REŭMO�REŭETHMM�
kuwadkau ipei baukuinhau at.

/ERYQ�X]V]ŭ]�MWE[EHER�TE�OEŭ]�Y�TEOEVMGLER�OMH�MRRLEY�XY\EYREY�
^Y[E]REE��TSPS�^Y[E]REE�OMH��MTIM�XY\EYREY�XYQMRLETOMHMEMRLEY��
tuminhapkidiainhau zuwaynaa dap naa, uu tuminhapkidiainhau 
zuwaynaa dap naa sud kid, zynnau, tuminarynau, kuwadypayzu 
tuminkery paradan na’ik aunytpa’u wawiiz, taapa’uraz kasarai, 
pakizunau, puupayzu na’ik baurainhau baukuinhau kadyz zuwaynaa.

WAMAXAPAN KADYZ NA’IK NA’APDII  
WASAKICHAPDAN AIMEAKAN 

3



55PROTOCOLO DE CONSULTA DOS POVOS INDÍGENAS DA REGIÃO SERRA DA LUA

Aiapkau tumkau baukupainhapkary ichama’y baydap wyn dia’a, 
baykap kuwini’u kayz dia’a ichamaytan wyn tukun dia’a, na’ii 
kadakuinhapkary ipei kanum aiapkau tumkau ipei wiizei kawan 
at. Aizii baukupainhapkary dapadkau kadimena’u dia’an aunaa 
X]V]ŭ]�EMQIEOER�QERE[]R]ŭY�TM\EEOEY��%M^MM�EMETOEY�TM\EEOEY�MTIM�
FEYOYMRLEY�HETEHOEY�OEHMQIREŭY�HMEŭER��I\XVESVHMRɨVMEW
�]V]ŭ]�X]V]ŭ]�
OEHEOYMTIOIV]�TM\EEOEV]�HEŭ]�[]V]ŭ]�EQE^EH�^Y[E]REE�MOMŭY�

3.2 Tuxaunau zuwaynaa
8Y\EYREY�^Y[E]REE�]V]ŭ]�OY[EHEŭY�MTIM�O][EM�[EŭEX��[EXY\EE[ER�
aunan dun yry’y manawyny’u wa wiiz dia’a. kanum kaminha’yda’ytan 
XY\EYREY�^Y[E]REE��8Y\EY�^Y[E]REE�REŭMO�MQMRLE]HE]�REŭMO�
iminke’y na’ik saabapa’u pyrat na’ik baurainhau kadyz widia’ykariwei 
FEYOYMRLEY�EMTIR�OE[ER�EX��8Y\EYREY�^Y[E]REE�FEYOYT�[MM^IM�
zikun zuwaynanau tym, inhau nii tyry’y inaunan indeapadakau dun 
kakinhaupayzunau Dunuzuinhau Ruraima dia’a - CIR dapnaa it in 
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abatapa’anan kywai kuadakiz kywai baukupainhapkary idary’u di’it. 
8Y\EYREY�^Y[E]REE�]QYVYXER�RMM�FEYOYTEMRLETOEV]�MM�FEYOYMRLEY�
aipen kawan at, idubatan nii paminhaytankii wyn mazan tyry’y 
ykaydinhan pywaa it baukuinhau aipen dun mazan diaytan wyn 
dubatan dun tykapkau nii na’apam kaimen y kaydinhan yry’y ina’an nii. 
Ydapnaa Pyrat Di’ik wiiz ii. 

3.3 Wizei Zikun Zuwaynaa (Polo) 
Kainha’a paminhaytamkii bakayn it wizei zikun zuwaynaanau inhau 
wyry’y na’akpauraz waynamynaa diuraz wiizei na’ik ipei amazadaz. 
Zynnau zuwaynaa, tuminarynau zuwaynaa, tuminhapkidiainhau 
zuaynaa, kasari tapik zuaynaa, kuadapayzu tuminkery paradan 
zuwaynaa, awynytypainhau wawiiz zuwaynaa, tapi’iz nau tapik 
zuwaynaa, awynytypainhau wawiiz zuwaynaa na’ik wa amazadaz 
zuwaynaa zannai zuwaynaa. Innhau zuwaynainhau ipei aiapkau 
baukupainhapkary di’ii na’ik ydary’u baukupainhapkary di’ii kapam.

;MM^IM�^MOYR�^Y[E]REE�MOE]HMR�OEQMROIŭ]XER�XY\EYREYREY�MTIM�[MM^IM�
kid ina’akan kywai baukuinhau ai yry’y at. Ikaydin na’ap dii intuman 
karich dia’a wiizei zikun at na’ik itum baukupainhapkary wiizei zikun 
at. Ipei wiizei zikun kainha’a baydap zuwaynaa na’ik baydap iminke’y. 
Wyry’y wiizei zikun izamat baukupta’u pana’au kid dunuzuinhau wiiz 
imunapun kawan at, tyry’y ikawan na’iam ikawazun baukuinhau wiiz it. 

Wyry’y amazadaz kayz dykyu bytkau paminhaytamkii  
wiizei zikun kid:

1. Wiizei zikun Manawa’u-Mariwyd wyryy baukupta’u wiizeinhau 
Kibieru pa’usud, Mariwyd, São João, Kumaru, Manawa’u, Wyrad 
na’ik Kaimena’u Jisuu na’ik Painhau wiizei; 

2. Wiizei zikun Kuduidintun wyry’y baukupta’u wiizeinhau Diybyry Wa’u, 
/YHYMHMRXYR��%[EVEOE[EV]�TYREE��7ɪS�(SQMRKSW
�REŭMO�[EVEVEF��
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3. Wiizei zikun Namachiwe’u wyryy bakupta’u wiizeinhau Chimeri’i, 
Namachiwe’u, Kaimena’u Wyn na’ik Tamary’u dyky’u; 

4. Wiizei zikun Pyrat dik: paranka Tadaukau, Pyrat dik, Namachiwe’u 
Sud, kanauwa’u, maparara, saunuru tun, baaraz sud, kyba baara, 
;MVYQ�4EY��MHMR�FEY��1ET]^�8YR��(MY�8YOYR��&EM�OEVM\MR��TYOYVMH�
tun, Maranata na’ik Imi’i Wyzauraz

Wynawy’y kazuwatipainhau nii baydap inkarichannaa nii intym 
TM\EEOEV]�HE]EŭY��WYY�XEEOEŭY�HYR�

3.4 Tuxaunau na’ik papidian nanau tym
-TIM�[MM^IM�OEMRLEŭE�FE]HET�8Y\EY�REŭMO�FE]HET�MQMROIŭ]�REŭMO�OEMRLEŭE�
irib kazuwatypainhau kaydinkizei, baukuinhau myyd nii. Innhau 
kaydinkiz innha’akan pawiiz yy, kywaa na’ik ynamynaa ipei wiizei 
OE[ER�EX��8Y\EY�EYRER�HYR�MQEOYR�]QMROIŭ]�MQEOYR�RMM�][EHE]R�RMM��
Ipei baukuinhau tumnii pazannaa. Zannai tumakarywei baukuinhau 
OEH]^�OMH��1E^ER�FEYOYMRLEY�EYREE�X]V]ŭ]�MR\EETXER�WYY�MRRLEY��
aimeakan ydary’u kawan dun karichi dia’a nau, patakaytan nii 
baurainhau baukuinhau wiiz, wynawy’y kauwany’y: amazadaz zuway 
naa na’ik kapyratynainhau
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4M\EEOEV]�]V]ŭ]�EFEXOEY�MTIM�FEYOYMRLEY�HMXMQIRTIR�EMQIEOER�RMM�
^MM�WEEHEOEY�OEVMGLM�HMŭE�TM\EEOEV]��Ű4VSXSGSPSű�^ERREM�[EXYQ�RMM�
OYEHEŭY�REŭETHMM�[EEMTIR�[ETM\EEOEŭY�/Y[EHOEY�HYR�[EŭEX�YY�
EMGLEOEY�HYR�[]V]ŭ]�TM\EEOEV]�REŭMOMY�RMM�[EEMGLMTER�RMM�EMQIEOER�
OEMRLEŭY�OEMQIREŭY�YY�YMEŭY�[E[MM^�EX��;]V]ŭ]�TM\EEOEV]�EYREE�X]V]ŭ]�
itumkau na’apam karikeunan, mazan aunaa tyry’y amazad zuwaynaa 
dapnaa ii aipen kawan at.

4M\EEOEV]�%YREE�X]V]ŭ]�MOYGLER�FE]HETEŭY�TMHMER�HMŭMO�QE^ER�
EMRLETOEŭY�MTIM�FEYOYMRLEY�QE\EETEMRLEŭY�HMŭMO��7YY�[EOEHEOYMTIR�
dayna’an wyry’y day’an yryynaa tyry’y isakadinhan. Amazada 
^Y[E]REE�EYREE�X]V]ŭ]�]OEE[ER�TM\EEOEV]�XYQOEVM[IMREE�X]Q��
Kuwin tyry’y iaichapan si wainhap uu aunaa. Waichap ipei wyry’y 
EMQIEOERREY�XEEOEŭY�FEYOYMRLEY�EQE^EHE�^Y[E]��JIHIVEP
�6YVEMQE�
^Y[E]REE���IWXEHYEP
�REŭMO�HYRYM�WYH�OMH�^Y[E]REE��QYRMGɴTMS
�EYREE�
MTM\EEOEŭY�OERHMM�RMM�[]V]ŭ]�EMQIEOERM^�FEYOYMRLEY�EX�MTM\EEOEŭY�HYR��
Taunawy’y kawan aimeakan taakariweiz waynau at; u’i dapnaa na’ik 
bauran ydary’u aimekan kid mydka’u maunap wawiiz di’at, kasumi 
M^EMR�^]REE��VIHI�IPɰXVMGE
�REŭMO�H]RETY�OE^Y[EŭY�REY��IWXVEHEW
��

(MM�XYQOEŭY�H]RETY�OE^Y[EŭY��&6����
�HYFEXEŭYVE^�HYRY^YMRLEY�[MM^�
dia’an wyrada danum an maku’u kuaipyry it na’ik wa’atiu kaimena’u 
XYOYR�MO��REŭMO�XYQOEY�FEYVER�H]RETY�OE^YY[EŭY��&6����
�HYFEXEŭY�
parank tada’ukau zikun an, wyry’y dynapu kazuu kidia’u karikeunan 
na’akan zui’inhapkary na’ik mawakary, na’ik sum uira’auraz na’ik 
pidiannau aunauraz waiaichapan inmurutan wiiz di’it.

kandinii wasaadan pixaakary waynau da’y? 

4
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;]V]ŭ]�EMQIEOERM^�EYREE�MTM\EEOEYHYR�OEMRLEŭE�RETE]HER�FEYVER�
kid, kainha’a kadakuipen india’a kainha’au nii pataka’ytinkery wawiiz 
diuraz kawany’y; intuma’azun na’ik intarata’azun wa’uz baraka’u 
HMEŭE�XY^YER�HMŭM�ŰOEMQIR�T]EMTIRű��&IQ�5YIVIV
�REŭMO�MRXEREYXEŭE^YR�
XYQMRLETOM^IM�HETREE�XEV]FEMRLEY�XYQMRLETOM^IMREE��IWSPE�
QMPMXEVM^EHE
�HMŭMX��%QE^EH�^Y[E]REE�OEE[ER�[]V]ŭ]�EMQIEOER�
tumkariwei naa, ikian kaimena’u wyry’y kaminke’ytannii baurainhau. 
1E^ER�EYREE�QM\MŭY�QER��=V]ŭ]�MH�[EXYQER�[]V]ŭ]�TM\EEOEV]�
OEMRLEFXEŭE^YR�QM\MŭY�QERE[]R�]V]ŭ]�EX�RMM�X]V]ŭ]�MXYQER�[]V]ŭ]�
EMQIEOERM^�RMM�^ERREM�OETEQ�RMM�T]ŭ]�[ETM\EEOEŭY�

Waiap tumkau wyry’y aimeakaniz waichapkiz waipen nii uu aunaa. 
;E]REY�X]V]ŭ]�[EMGLETER�[]V]ŭ]�HEŭ]��4M\EEOEV]�[]V]ŭ]�TEVEHEOEV]�
OEŭE\EETERREŭY�QE^ER�OEMQIREŭY�QERE[]R�FEYOYMRLEY�EX��
;EWEEHER�[]V]ŭ]�TM\EEOEV]^�[EEMHMŭE^YR�[E^ERREE�
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Aunaa waipen amazad zuwaynaa tuman aimeakan, aunaa 
py’y iabatan waynau. Kainha’a zannai dia’a ipei aimeakaniz 
TM\EEOEŭY��\EETEŭYVER�EMQIEOER�OE[ER�RMM�[E]REY�HMEŭEX��[]V]ŭ]�
aimeakan tumkariwei wawiiz dia’a. wyry’y amazad karaiwe san 
OE^Y[E]X]TEMRLEŭY�PIKMWPEXMZS�REŭMO�I\IGYXMZS�HMŭYVE^�EQE^EHE^��
ruraima zuwaynaa dia’an na’ik dunui sudi’u kid kaimena’u tukunu’u 
REŭMO�GERXɨ�MTM\EER�RMM�[E]REY�\EŭETEYVER�EMQIEOER�[EEMT�
[E^Y[E]REEREY�RMM�EHQMRMWXVEXMZS
�YY�\EŭETEŭYVER�EMQIEOER�
pataka’yta’unii amazad kayzyd dykyu.

>ERREM�QM\MHOEŭY�[EOEM[I�QM\MYVEMQIR�EYREE�X]V]ŭ]�]REŭER�
QE[EOOEVM[IM�OE[ER�YY�WEHOEŭY�OEVMGLM�RMM�MOEM[IOEŭY��4M\EEOEV]�
X]V]ŭ]�XYQOEŭY�MEŭM�^MM�HMŭMXMRLETOEV]�QM\MŭY�HMEŭER�REŭETEQ�[E]REY�
OEH]^�OMH�EYREE�X]V]ŭ]�OMQ]HE]X]OEŭY�RMM�FE]HET�[EQM\MHMER�RMM�
REŭETHMM�OYEHOEŭY��l�HE�GSRZIRɮɪS�HE�3-8�[]V]ŭ]�EQE^EHE^�WEEH�RMM�
REŭMO�GETYX�HS�EVXMKS�����^ERREM�QERE[]R]ŭY��'SRWXMXYMɮɪS�JIHIVEP
�

Nii waichapazun wyry’y aimeakan kaiked sudi’u u ydary’u amazad 
^Y[E]REE��8]V]ŭ]�MTM\EER��[EMET�YY�EYREE��%QE^EH�^Y[E]REE�
aunaa tyry’y idyydan aimeakan baukuinhaunau maichapkan 
dia’an, na’ik amazad zuwaynaa aunaa tyry’y ituman tuminhapkizei 
HETREE��OEWEVEM�HETREE�REŭMO�EYREE�X]V]ŭ]�MTM\EER�[EHEOYŭYXMR�
na’apdii waipen nii na’apa’ainin ykadakuipen wawiiz dia’a wyry’y 
aimeakan tumka’u nii.

KANDII NII AMAZAD ZUWAYNAA PIXAAN  
DUNUZUINHAU KAYZ DYKYU SAN NAU

5
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;EMET�[ETM\EEOEY��\EŭETRYR�OE]ŭER�OEMRLEŭE�[EOEH]^�OMH�[E]REY�
pana’au wadi’itinpen karaiwenau ai. Ipei wapichannau na’ik 
makuchinhau kaimenau manawyn. Waynau bakadyn dunuzuinhau 
RMM�X]V]ŭ]�EQE^EH�^Y[E]REE�OMER�[EŭEX�\EŭETEYVER�EMQIEOER�
day’an waichap kanun kaimenau waaipen. Kanun aichap wyry’y 
amazad baaraz suu waynau. Waydainhau na’ik watakannau at. 
%QE^EH�^Y[E]REE�RMM�X]V]ŭ]�]HMOMRGLETER�[E^ERREE��'8�����
�
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Nii baydap amazad zuwaynaa minke’y nii tyry’y ituman aimeakan 
OE]^]H�H]O]Y�WERREY�EX��%QE^EH�^Y[E]REE�EYREE�X]V]ŭ]�QM\MHMER�
OEVMOIYRER�\EŭETEŭYVER�^ERREM��YY�EMQIEOER�TEXEOEŭ]XER�RMM�[E]REY�
QETM\EEOER�ER�MEŭM�FEYOYMRLEY��MXYQER�HYR�TEŭMRLEŭEHE^YR�H]RETY�
kazuuwau, tapi’iz nau da’y, pauwapkary da’y, tapi’iznau da’y na’ik 
kaiwe’zun wawiiz kapan, tuminhapkizei dapnaa zuwaynaa paipen 
kawan at, CTLs zuwaynaa, FUNAI zuwaynaa, tuman nii manwyny’u 
�'SRGYVWS
�HYRY^YMRLEY�EX��Q]]HE^YR�HYRY^YM�FE]HET�OE]HMRLEY�RMM�
amazad zuwaynaa dapnaa it Legislativa e Administratva. 

Aimeakan nau tumkau dunuzuinhau at aiapkau ipei wazuwaynaa 
nau baukup na’ik ipei dunuzuinhau kayzyd dykyu san nau.

;EMET�[ETM\EEOEY�OERYQ�EMQIEOER�XYQE^YOEY�HYR�[E[MM^�XYOYR�
an wyry’y aimeakannau aunaa nii ziudan waynau.

KANUN DA’Y AMAZAD ZUWAYNAA TYRY’Y 
IPIXAAN WAYNAU 

6
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%QE^EH�^Y[E]REE�X]V]ŭ]�TM\EER�MTIM�TEQMRLE]XEQOMM�FEOE]R�MX�[MM^IM�
kayz dykyu dia’u na’ik kapam ipei baukuinhau, daunaiuranau, zynnau, 
tuminnarynau na’ik dukuzyynau.

4M\EEOEV]�WEEHOEY�OY[MR�EQE^EH�^Y[E]REE�HM]HER�RMM�'-6�
HMŭMX�REŭMO�XY\EYREY�^Y[E]REY�OE]^�H]O]Y�WERREY�EX��'-6�REŭMO�
XY\EYREY�^Y[E]REE�EYREE�X]V]ŭ]�M\EETXER�WYY�MRRLEY��8Y\EYREY�
^Y[E]REE�]V]ŭ]�HETEH�RMM�MTIM�TEXY\EY[ERREY�MOY[EHOM^�
TM\EEOEV]�OEHMQIREY�HMEŭER�

&EYOYTXMRLETOEV]�X]OTER�RMM�\EŭETEŭYVEQ�[MM^IM�OMH�REŭEY�RMM�
TM\EEOEV]�HMEŭE��TM\EEOEV]�^EQXMRLER�HYR�MR[MM^�HMŭMX��/EMTEŭE��
TM\EEOEV]�HYR�^EQXMRLER�HYR�MTIM�HYRYM�WYH�HMEŭE�MTIM�RMM�
dunuzuinhau dapadkau. Mazan izamtinhan dun ipei kayzyd dykyu 
HMŭMX�TM\EEOEY�RMM�MTIM�[M^IM�OMH�

%QE^EH�^Y[E]REE�EYREE�X]V]ŭ]�MTM\EER�FE]HET�XY\EY�REŭMO�FE]HET�
FEYOYMRLEY��%YREE�X]V]ŭ]�XYQOEY�TM\EEOEV]�WYY�EMGLETEMRLEY�
pasaadan na’ik aichainhau karaiwe tym. Dukuzyynau tyry’y inabatkau 
na’ik saadkau inparadan.

&EYOYMRLEY�EYREYVE^�MRQE\EETER�[MM^IM�HMEŭE��RMM�X]V]ŭ]�MRTEVEHER�
wawiiz da’y.

KANUM AMAZAD ZYWAYNAA PIXAAZUN

7
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;EHMŭMXMRTIR�XY\EYREY�X]Q�FEYOYMTEMRLEOEV]�HMEŭE�XYQOEV][IM�
[EHMRLETOMRLEE�RMM�TM\EEOEV]�HEŭ]��&EYOYTXMRLER�HYR�QERE[]R]ŭY�
MTIM�OERYQ�EX�\EŭETEŭYVEQ�EMQIEOER�EX��/EMRLER�ER�HYR�EMQIEOER�
murutinha’azun wawiiz it, su’uta’azun dun kyba wiz i’u, pauribei 
pabinakid, taratan wa’uz na’ik bauran kadyz kid, zuia’u nii waynau 
aunaa nii baukuptinhary aipen.

&EOYMRLETOEV]�X]OTER�HYR�[]V]ŭ]�TM\EEOEV]�RMM�OEMQIREMQIR�MM�
abatkau, pawaa’u nii wabaukuipapen baukuinhau tym, kaimenkiz 
TM\EEOEV]�EFEXOEY�MTIM�FEYOYMRLEY�EX��;EEMTIMRLER�FEYOYMRLETOEV]�
MEŭM�X]OETOEY�RMM�[]V]ŭ]�TM\EEOEV]^�WM�[EQE\EEHERM^�YY�[EXYXYOHERM^��
mazan aunaa tyry’y amazad zuwaynaa na’an watym.

1M\MR�HYR�[EMTIR�[]V]ŭ]�TM\EEOEV]^�MTIM�XY\EYREY�^Y[E]REREY�REŭMO�
baurainhau kazuwaytypainhawyz saudan nii paka’y kid. Aiapkau 
MTIM�XY\EYREY�^Y[E]REE�QE^ER�EYRER�HYR�MRFEYOYTER�MTIM��WYY�
X]V]ŭ]HER�RMM�TEWEYHER�TEOEŭ]�WYY���	�REŭEMRLEY��;]V]ŭ]�TM\EEOEV]^�
X]V]ŭ]ER�HYR�WM�XY\EYREY�^Y[E]REE�WEYHER�HYR�TEOEŭ]�MTIM�

Pasaudan da’yna’an paka’y, bakuinhapkaryz tuman nii 
kakinhaupayzunau zuwaynanaa nii, da’anau nii ipei amazad 
zuwaynaanawyz ipei na’iakan dun inbaukuipaipen wyry’y dayna’an 
TM\EEOEV]^��/EOMRLEYTE]^Y�^Y[E]REERLEY�XYQER�RMM�FEOYMRLETOEV]�
baukuinhau wiiz kid ii. Wyry’y intumaniaz kian nii na’apam nii 
MROE]HMRLER�[]V]ŭ]�TM\EEOEV]�HEŭ]��=V]ŭ]�OYEHER�RMM�\EŭETEYVER�[M^IM�

NA’APDII WADITINPEN PIXAAKARY DA’Y

8
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OMH�^EQXMRLER�RMM�TM\EEOEV]�HMŭMX�REŭMO�OETEQ�REŭMEYVEQ�OEQYY�RMM�
tumkau bauran wiizeinhau kid ii, kuada’u nii kapam si aiapkau nii 
pyrat uu aunaa tumkinhaa nii wyry’y baukuinhapkaryz.

/EOMRLEYTE]^YREY�^Y[E]REE�EYREE�X]V]ŭ]�MR\EŭETXER�RMM�EMQIEOER�
[]V]ŭ]�TM\EEOEV]�HEŭ]��WYY�MRHMEŭERER�OEVMOIYRER�MRQEY^EOEHOM^�
wyry’y baukuinhau aipeniaz. Intykpan dun aimeakan nii sakichapan, 
]V]ŭ]RMŭY�MRHETEHER�XY\EYREY�^Y[E]REREY�
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-TIM�TM\EEOEV]�XYQOEY�RMM�MTIM�[MM^IMRLEY�OE[ER�EX��MROERLEFXER�RMM�
REŭMEQ�RMM�XYQOEY�[]V]ŭ]�TM\EEOEV]^�XY\EYREY�^Y[E]RERLEY�OMER�
kawan at.

4M\EEOEV]�EYREE�X]V]ŭ]�MRXYQOEY�/YE]T]V]�MM��RMM�OEMQIREY�8YOYR�
MM��&SRƤQ
�REŭMO�RMM�/ERXE�MM�YY�\EŭETEYVER�FEYVER�[MM^IM�HYRYM�
a’u aunauraz wawidiay’an. Ipei kadakuinhapkary dun na’au nii 
XY\EYREY�^Y[E]REE��;]V]ŭ]�OEHEOYMRLETOEV]�WYY�X]V]ŭ]�XYQOEY�
baukuinhapkizei dapnaa ii uu bauran wiizei it.

9
NA’IAM NII TUMKAU WYRY’Y PIXAAKARYZ
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Waynau pa’ana’u waainharib karaiwenau ai, yry’y id aunaa tyryy’y 
wada’anan amazad zuwaynaa ainharib ii aipen kawan at. Waynau 
RMM�HMŭMXMGLET�EMQIEOER�TM\EEOEV]�HE]EŭER��REŭEYVE^�[EEMTIR�
MXYQOEY�TM\EEOEV]�OE[ER�EX�OMH��WEEHMRTIR�OE[ER�EX�OETEQ��
Mazan di’itinhapkary pawa’a tykapkau dun baukuinhau nii aichapan 
kaimenaimen.

;]V]ŭ]�TM\EEOEV]�EYREE�X]V]ŭ]�MXYQOEY�WYYOETOEV]�OEQYR�HYR�RMM�
aiwe’aka’an. Na’ik nii tyry’y tumkau kapam maridinhayzunau chikpan 
HYR�[]V]ŭ]�TM\EEOEV]^��

&EYOYMRLETOEV]�XYQOEY�RMM�MTIM�[MM^IMRLEY�WEEHMRTIR�OE[ER�
EX�TM\EEOEV]�HMEŭE�REŭMO�FEYOYMRLETOEV]�XYQOEY�RMM�[MM^IM�
EMGLETER�OE[ER�EX�OETEQ��/ERHMM�OMEŭY�RMM�QE\EEHEOEV]�[]V]ŭ]�
OEHEOYMRLETOEV]�[MM^IM�HMEŭE�WYY�XY\EY�REŭMO�FEYOYMRLEY�

10
NA’APAYDAN TUMY’YKIN WYRY’Y PIXAAKARY
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Amazad zuwaynaa aunaa tyry’y idikinchapan baukuinhau 
zannai. Amazad zuwaynaa pidianannau nii tyry’y inmeakun na’ik 
TEQETM\EEOER�T]ŭ]��Q]HM]O]Y�MX��OERYOY�MX��[EYŭ^�MX��OEVM\M�MX�REŭMO�
bauran di’it kid.

Tuminhapkidiainhau waparadan da’y, baukuinhau widia’ynii 
baukupainhapkary dia’a inhau nii tanawatan wapichan na’ik makuchi 
HMŭMX�MTIM�OERYR�TEVEHEOEV]�TM\EEOEV]�HEŭ]ŭEY��8EREYXEMRLEY�[]V]ŭ]�
TM\EEOEV]^�XEREYXER�RMM�OEMQIREMQIR�EFEXTEMRLEY�EMGLETER�OE[ER�
at, nii tyry’y in tanautan kadimena’u dia’an.

;ETMGLER�WEEHEŭY�RMM�[]V]ŭ]�TM\EEOEV]^�OEVMGLM�HMŭMX�FEYOYMRLEY�
widia’yniaz na’ik kapam kainha’au nii su’upa’u dikinii. Saadkau nii 
wyry’y kywai kid ma’achai awyn di’it, ipei paradakary kid wapichan 
paradan nai’k karaiwe paradan kawan at, ipei nii insaadan pa yy 
kadakuinhapkary tukun ii. 

Amazad zuwaynaa tyry’y isaadan pa idiuwa’y kapam, mazan 
ipei kadakuinhakary tukun ii, tyry’y iwa’akan ipei iisaadaniaz 
kakinhaupayzu zuwaynaa dia’a.

Suu tyry’y wadikin su’utkau na’ik waparadan zamatkau 
wataapadan dun. Taurainhau aunaa tyry’y su’utan wiizei dikin na’ik 
FEYOYTEMRLETOEV]�EM��RMM�TM\EER�EMQIEOER�FEYVER�EMQIEOER�HEŭ]EŭY��
Amazad zuwaynaa nii tyry’y ikaiwen wadikin wamataapadkan py’y.

11
KANUN TANAUTAN NII NA’IK SAADAN NII 
KADAKUINHAPKARY DA’Y 
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12
PYRAT AMAZAD ZUWAYNAA IKI’U

-TIM�FEYOYTEMRLETOEV]�TM\EEOEV]�HEŭ]�EŭY�EQE^EH�^Y[E]REE�XER�RMM�
pyrat tumkinhaa nii ipei na’aiu’ran baukupainhakary kawan at atii 
itukun it.

Amazad zuwaynaa tan nii pyrat ipei kandii aichapa’u kaimenaimen 
OYEHER�FEYOYMRLEY�EX�[]V]ŭ]�TM\EEOEV]�HEŭ]��XY\EYREY�^Y[E]REE�
na’ik baukupaipeinhau aipen dun. 

Aiapkau dun pidian tuma’u nii wanhykynyi na’ik chikepa’u nii na’ik 
na’akau nii pidiannau karaiwe tararan dia’an kaunipenatkary nii 
baydap wapichan uu makuchi baukupainhapkary kawan at.

Wanhykynyi turi’azukau dun, turi’ikery nii wiizei dia’a, wynawyy 
kadyz kid; u’i, kupay, syyz, kauwiam, dynai, didiada, pa’achiaa na’ik 
bauran kadyz kid.

Ipei aimeakan chamaidi’ikiau amazad na’akau nii pawaa it.
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-TIM�TEVEHEOEV]�EMETOEV]�QM\MŭY��%QE^EH�^Y[E]REE�EYREE�
X]V]ŭ]�MTM\EER�[E]REY�OEHMQIREY�HMEŭER��X]V]ŭ]�M^E]H]TER�[]V]ŭ]�
EMQIEOERM^�MTIMOEY�TM\EEOEV]^�HEŭ]EŭY�

4M\EEOEV]�QM\ŭMY�RMM��%QE^EH�^Y[E]REE�HM]HER�RMM�FE]HET�TMHMER�
aichapa’u pakuadan kaimenaimen wyry’y kadakuinhapkary 
day’au. Wyry’y pidianaz aunaa tyry’y iparadan paradakary 
OE\EŭETEREEOMHMEŭY��-EFEXER�RMM�REŭMO�MHEOYŭYXMR�RMM�MTIM�TM\EEOEV]^��
-EMHMOMHMER�RMM�EYREŭY�MQM\MR�REŭMO�QM\MŭY�RMM�X]V]ŭ]�MHM^ER�RMM�FE]HET�
paradakary. Tyry’y ina’akan karichi suu kid na’ik aunytykariwei nii 
\EŭETEYVER�EMQIEOER�XEOEY�XY\EYREY�EX�

Amazad zuwaynaa pidianannau tyry’y inna’an sakadinkiz ik atii 
MXYOYR�MX�TM\EEOEV]�HEŭ]EŭY��[EEMTIR�OE[ER�EX��%YREE�X]V]ŭ]�EQE^EH�
^Y[E]REE�TMHMERER�X]^]XOEY�OEHEOYMTIOEV]�HYR�TM\EEOEV]�HEŭ]��
myydykinhaa nii bauran pidian aunauraz isakadan pakadakuipen 
wyry’y aimeakan da’y isakadinhan di’ik.

Auna’unii waaipen baurainhau kadyz pidian amazad zuwaynaa tym, 
[]]REY�OE[ER��OE\ETEŭ]^MYRLEY��QEVMHMRLE]^YREY�REŭMO�FEYOYMRLEY�
u bauran kadyz kid. Suu waaipen dun uu wadapadan dun pidiannau 
OMH�EMGLETEŭY�QERE[]R�TM\EEOEV]�HEŭ]�[EQM\MH�RMM�MRTEVEHER�

13
KADAKUINHAPKARY AMAZAD ZUWAYNAA TYM 
NA’IK IPEI WIIZEI
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;]V]ŭ]�OE]HMROM^IM�FEYOYTEMRLETOEV]�HEŭ]EYVE^�XY\EYREY�
zuwaynaa tyma’u nii baukup baukuinhau tym tumkau na’aiuaram 
RMM�TM\EEOEV]�^EQEXER�[MM^IMRLEY��;EQEMGLETOER�HYR�[]V]ŭ]�
saadkariweiz wadautan nii kakinhaupayzunau. Wapanada’azun dun 
[]V]ŭ]�TM\EEOEV]^�[EHE[EXER�RMM�OEOMRLEYTE]^YREY�REŭMO�XY\EYREY�
zuwaynaa.
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Waaipen nii FUNAI na’ik MPF makun ipei baukuinhapkary kawan 
EX�REŭMO�OETEQ�MWEEHER�FEYOYT�XY\EYREY�^Y[E]REREY�X]Q�
OE]HMROM^�TM\EEOEV]�HEŭ]�EXMM�MXYOYR�MX��14*�MROE]HMROM^�WYY�QM\MHMER�
manawyn na’apdii zannai kuadan. Aizii FUNAI kaydinkikiz da’anan 
REŭETHMM�XYQOEY�TM\EEOEV]�YY�EMQIEOER�HYRY^YMRLEY�EX��

�-TIM�TM\EEOEV]�WEEHEOEY�REŭMO�XYQOEY�OE[ER�EX�*92%-�EYR]]XETER�
RMM��X]OETOM^�WM�OEMQIREMQIR�MRXYQER�TM\EEOEV]�[EWEEHER�OE[ER�
at, na’ik kaminke’ytan kapam nii baukuinhau amazad zuwaynanau 
kid tym na’ik kakinhauwan nii dunuzuinhau nai’k karaiwenau zannai 
HEŭ]ER��14*�QM\MHOMHMEŭY�RMM�[]V]ŭ]�[E^ERREE�WEEHMRLER�[]V]ŭ]�
TM\EEOEV]�XYQOEY�HYR�EQE^EH�^Y[E]REE�X]Q�T]\EEOEV]�MTIMRLER�
HYR��;ETM\EER�RMM�14*�EM�[]V]ŭ]�EMQIEOERM^�HEŭ]EY�EQE^EH�
zuwaynaa kainhabatkiz kaimenaimen pawa’azii baukupainhapkary 
MM��2EŭMO�OETEQ�14*�TEOE[ER]ŭYRMM�MR�EYR]]XETER�TM\EEOEV]�
imakupkiz sakichap atii ipeinhan di’it.

14
KANUN FUNAI NA’IK MPF TUMAN NII
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15
KANUM WAZUWYNAANAU TUMAN NII

Waynau ipei CIR pidianannau Ruraima a’u, yry’y wyry’y 
OEQMROIŭ]XEYVE^�MTIM�[E]REY�OERYR�\EŭETER�HYR��YY�FEYOYMRLETOEV]�
di’iak na’ik kapam yryy wyry’y aunyytapa’uraz wawiiz na’ik paradau 
wawadayn nii na’ia’kan aiapkary dun karikeunan. Na’ik kapam 
kainha’a Tuminhapkidiainhau zuwaynaa – OPIRR kaminke’ytpau 
waynau na’ik Zynnau zuwaynaa – OMIRR ipei dun karikeunan 
MRHETEHOEŭY�XY\EYREY�^Y[E]REEREY�FEYOYMTEMTIR�HYR��



TAPIKEN TAPIKEN PIXAAKARY

8. Di’itinhapkary tukun 
di’it, baukupainhapkary kian 
nii dubat uu aunaa wyry’y 
TM\EEOEV]��-QM\MR�HYR��]V]]REE�
ipei baukupaipeninhau saadan 
nii karichi dia’a na’apam nii 
tumkau. Aizii aunan dun 
ikaimenan, amazad zuwaynaa 
X]V]ŭ]�MQM\MHMER�HMŭMXMRLEOEV]�
[MM^IM�MO��EYRER�HYR�MQM\MHMER�
yryynaa kawiizinhau  
dapadan zannai zuwaynaa. 

��

7.

1. Kiwiini’u tapiken Amazad 
Zuwaynaa Manawyny’u, 
dayna’an Ruraima Zuwaynaa 
na’ik kaimena’u tukunu’u na’ik 
Kanta, diydan karichi saadinpe’u 
Kakinhaupayzu Dunuzuinhau 
Ruraima Dia’a – CIR na’ik Kayzyd 
Dyky’u Zuwaynaa at , Pyrat Di’ik ii, 
kuadan kandii wyry’y in aipenniaz.

2. 8Y\EYREY�>Y[E]REE�
na’ik Kakinhaupayzu 
Dunuzuinhau Ruraima 
Dia’a – CIR inbaukuptinhan 
RMM�TM\EEOEV]�HEŭ]�
naiki’u nii indapadan 
baukupainhapkary 
ydary’u kadimena’u 
dia’an inabatkidkiz ipei 
baaukuinhau at.

&EYOYTEMRLETOEV]�HE]REŭER�[MM^IM�OE[ER�EX��
kakinhaupayzunau Zuwaynaa kakuwaapan 
REE�8Y\EYREY�>Y[E]REE�EX�FEYOYTEMRLETOEV]�
MTIMRLER�MHMŭMREE�REŭMO�8Y\EYREY�>Y[E]REE�
XYQER�RMM�FEYOYTEMRLETOEV]�MTIM�XY\EYREY�X]Q��
kadimena’u dia’an. Amazada Zuwaynaa dapkary 
baukupainhapkary tukun it, iabatkiz na’apan dii 
baukupaipeinhau aipen. 
Kadakuinhapkary tumkau ipei dun, 
baukupainhapkary kian nii si tyry’yanaa uu 
EYREE�TM\EEOEV]�HEŭ]��EYRER�HYR�XYQOEY�RMM�
pawa’a baukupainhapkary wiizeinhau tym.
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3. Kiwiini’u abatkary 
Amazad Zuwaynaa kywaa 
baukupainhapkary dun. Aizii 
OYEHOEY�RMM�QM\MŭY�YY�EYREE�
baukupainhapkary tukun ii 
mazan aunaa tyry’y Amazad 
Zuwaynaa na’an.

6. Ipeinhan dayna’an 
TM\EEOEV]�]V]]REE�WEOEHER�
kadakuipen wiizei dia’an kid, 
Amazad Zuwaynaa pidianannau 
tym na’ik Kakinhaupayzu 
Zuwaynaa nau tym na’ik ipei 
kaminke’ytypainhawyz wawiiz 
na’ik FUNAI, MPF.

5. &EYOYTEMRLETOEV]�EMTIR�HYR�
OYEHOEŭY�TM\EEOEV]�HEŭ]�OY\ER��
baukupainhapkary tuman nii 
kakinhaupayzu zuwaynaa tumau nii 
OE]HMROM^IM�HEŭEREŭY�RMM�TM\EEOEV]�EXMM�
ipeinhan di’it. FUNAI na’ik MPF saadan 
RMM�TE�]]�OMH�TM\EEOEV]�HMŭMX�REŭMO�HE]REŭER�
nii atii itukun it.

4. &EYOYTEMRLETOEV]�[]V]ŭ]�X]OTEŭY�
RMM�QM\M�YY�EYREE�TM\EEOEV]�HEŭ]�YY�
QE\EEHER�X]OTERHYR�RMM�OEMQIRER��
Mazan bakuinhau maichapkan 
dun kaimenaimen tyry’y kuadkau 
pawa’a na’ik bauran dun tumkau nii 
baukupainhapkary.
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Xa’apauran zannai pixaakary daya’u  
kazannatypa’uraz wakadyz

Zannai manawyny’u 1988 
Artigo 231: Diuraa karaiwe wiiz baara in aichap na’apdii dunuzuinhau 
OEH]^��TEVEHEOEV]�OEH]^��OYRE]TER�OEH]^��XYVMRTIR�OEH]^
�REŭMO�
MREMGLETER�MH�OM[MMRMŭY�[E\EETER�[]V]ŭ]�EQE^EH�HMEŭE��]V]]�OETEQ�
wyry’y awaytan nii wawiiz kid na’ik ipei kanum waidiuwayz wakadyz 
kawan at.

Artigo 232: Diuraa karaiwe wiiz baara iaichapkid nii na’apdii 
dunuzuinhau kadyz, baukuinhau kadyz na’ik inbaukupaipen 
kadyz, in kazannatan pawiiz na’ik pakadyz, tyry’y ipei pidiannau 
OE^ERREXMROMRLEŭE�\EŭETEYVER�HE]ŭER�

Zannai ipei amazadat ati’u –OIT 169 de 1989 1

Artigo 6o: Kuada amazadat Zuwaynaanau at inabatkiz dunuzuinhau 
kanum kaimenau dia’an inkadyz kawan at ipei kanum in aipen 
aimeakan dunuzuinhau di’ik, aimeakan kiapan dun inwiiz uu 
inhau. Amazadatnau Zuwaynaanau kaminke’ytan nii dunuzuinhau 
baukupaipen pakadyz kawan at, tan pyrat tumkinha’a nii 
pakaydinkiz kid.

1. 7EOMGLETOMRLEŭE�OEVEM[IREY�[MM^�HMEŭE�EMRLEVMFRLEE�QERE[]R]ŭY����������EMOE]^������
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Dunuzuinhau karichannaa ONU 2009 

Artigo 18: Mauzakada’u dunuzuinhau pawa’a zii pazannaa da’i 
EMQIEOER�EYRER�HYR�MWEOMGLETER��TEQE\EETER�OEH]^�HMEŭE�REŭET�
kapam pawidiay’an pazuwaynanau pabaukupainpen kawan at.

Artigo 32: Mauzakda’u dunuzuinhau tumkinha’a nii zannai na’ik 
widiay’ankinha nii na’apam nii kaiwen pawiiz. Aizii amazad zuwaynaa 
Q]]HEŭE^YR�HYR�OE\EV]XEŭY�RMM�MROEH]^��MRXYQER�RMM�TM\EEOEV]�MEŭM��
kaimena’u dia’an kuadkau. Wyry’y aimeakanyz in aipen dun, amazad 
zuwaynaa sakichap dan nii in aipen kawan at na’ik su’utan ipei wyry’y 
OE\EV]XETEŭYVE^�MRLEY�
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NA’APDII WYRY’Y ZAN NAI TUMKAU?

Wyry’y zannai tumkariweiz wabaukupaipen 
dunu’u kuduidintun ii, ipei wazuwaynanau 
tum kayzyd san nau, sakadinhan baukuuz 

dun na’ik ichamaytan kankuryn dia’a, 
2019. Baukupainhapkary ipei tuxau nau 
tym, wyry’y dunu’u, 29 wyrada wyn dun, 
2019, yryy dunu’u kuadkau baukuinhau 

at, insakichapadkinhaa nii wyry’y zannaiz, 
kazuwaytypa’u tuxau nau wizei kayzyd san 

nau yy Clovis Ambrósio.

COMO ESTE PROTOCOLO FOI ELABORADO?

Este Protocolo foi elaborado em duas 
ofi cinas realizadas na comunidade 
Moscow entre julho e outubro de 2019, 
com a participação dos representantes 
de todas as comunidades da região 
Serra da Lua. Foi validado e aprovado na 
45a Assembleia Regional dos Tuxauas 
em 29 de novembro de 2019, sob a 
gestão do Coordenador Regional Sr. 
Clóvis Ambrósio.
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